
Da sucursal 
BRASILIA 

O Banco Central 	u auto- 
rização do presidente ,João Figuei-
redo, por meio de decreto-lei assi-
nado ontem, para criar a Diretoria 
de Dívida Pública. Seu diretor será 
o professor da Escola de pós-
graduação em Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas, Cláudio Luís 
da Silva Haddad, 34 anos, ligado, 
há dois anbs, ao Banco de Investi-
mento Garantia. 

Além da presidência, o Banco 
Central tinha mais cinco diretorias. 
O próprio banco justificou a cria-
ção da sexta diretoria pela "impor-
tância que o governo tem conferido 
à àrea da divida pública e aos pla-
nos de contínuo aperfeiçoamento 
atualmente utilizados e de seus mé-
todos operacionais". Haddad assu-
me o cargo de .diretor do Banco 
Central, amanhã, em Brasília. 

A nova diretoria terá a incum-
bência de executar a política de 
endividamento público interno e de 
mercado aberto, além de controlar 
a divida dos Estados e Municípios e 
de custodiar títulos e valores mobi-
liários. Na prática, vai assumir to-
das as funções do extinto Departa-
mento da Dívida Pública (Dedip). 

Desde o inicio do governo Fi-
gueiredo, a administração da dívi-
da pública interna ficou com a Di-
retoria da Area Bancária ou com a 
própria presidência do Banco Cen-
tral. Logo ao assumir o cargo de 
presidente do banco, em março do 
ano passado, Carlos Brandão, deci-
diu desmembrar o já existente De-
dip, com a constituição da gerência 
de operações no mercado aberto, 
também vinculada à Diretoria da 
Area Bancária. Na gestão do atual 
presidente, Carlos Geraldo Langb-
ni, a gerência desapareceu e o De-
dip foi subordinado diretamente à 
presidência do banco. 

Mas a complexidade da política 
de endividamento público interno e 
a crescente importância das opera-
ções no mercado aberto para o con-
trole monetário levaram Langoni a 
criar uma diretoria especifica. As-
sim, Haddad terá incumbência' de 
traçar com o presidente do Banco 
Central e os ministros Delfim Net-
to, e Emane Galvêas, a política da 
divida pública, decorrentes do seu 
giro e das necessidades orçamentá-
rias do Tesouro. 


